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Dia Mundial da Criança

Ex.mo(a) Senhor(a) Deputado(a)


Vimos, por este meio, no Dia Mundial da Criança, apresentar posição diferente, devidamente fundamentada e contrária à que V. Ex.a exerceu, em votação na AR no passado dia 3 de Março, sobre os seguintes Projectos de Lei: n.º 1/IX (PCP) Interrupção Voluntária da Gravidez; n.º 89/IX (BE) Despenalização da Interrupção Voluntária da Gravidez; n.º 405/IX (PS) Sobre a Exclusão da Ilicitude de Casos de Interrupção Voluntária de Gravidez; e n.º 409/IX (PEV) Sobre a Despenalização da Interrupção Voluntária da Gravidez.
Sobre o Aborto apresentamos alguns pontos que nos parecem bastante pertinentes e que gostaríamos de clarificar:

O aborto não é uma questão de consciência pessoal (assim como certos pais obrigarem os seus filhos de 6 anos a trabalhos pesados). Ser assumido em e com total consciência não tem valor algum, dado que certas consciências não são garante da Justiça, da Verdade e da Moral e, prova disto é que para mais nenhum atentado contra a vida humana, se deixa ao critério de cada um. E nada adianta para um filho que é abortado o facto dos seus próprios pais (médicos, legisladores, outros...) terem-no decidido em consciência. O aborto é uma questão de Direitos Fundamentais!
O aborto é crime. Defendemos firmemente que o aborto é um atentado contra os Direitos Fundamentais, pois elimina um Ser Humano na sua primeira etapa de vida (gestação), iniciada no momento da concepção. Existe consenso científico quanto ao facto que a Vida Humana começa na concepção! Para isso basta ver os diversos manuais de Embriologia, Fetologia, Fisiologia, Genética, Biologia, etc.(1), por onde se estuda em qualquer Faculdade orientada para a Saúde, que expressam inequivocamente esta verdade podendo, porém, haver alguns manuais que se abstenham de se pronunciar sobre este assunto. Sendo um crime, deverá ser apreciado e julgado em Tribunal por Juiz que avaliará os agravantes e atenuantes de todos os intervenientes; avaliará o estado especial em que porventura se possa ter encontrado a Mãe; da sua situação dupla de agressora/vítima; e tentará restabelecer a justiça, dentro do possível, que esta acção de extrema gravidade infligiu (sabendo nós que nunca foi aplicada a pena de prisão, mas a sua comutação para outra sanção). Matar antes ou depois do nascimento é crime! O aborto elimina um Ser Humano, causando um mal irreparável à Sociedade e em particular ao indivíduo morto.

O aborto é intolerável e inaceitável. Prática comum em regimes totalitários e subversivos para controle populacional, tem vindo a ser difundido eufemisticamente como Interrupção Voluntária da Gravidez, dando a impressão que a gravidez poderá continuar noutro momento (por ser chamada de interrupção). Por ser um acto irreversível e com graves consequências para o bebé, que é destruído, e para a Mãe, com francas probabilidades de vir a sofrer do Síndrome Pós-Aborto, deverá toda a Sociedade, a começar pelo Poder Legislativo, promover medidas que diminuam ou acabem com este flagelo do aborto, seja legal ou clandestino: Educação, Formação e Consciencialização sobre a fase gestacional do Ser Humano; Medidas de Promoção da Família; particular apoio para as Mães Grávidas em dificuldade, Recém-nascidos e Crianças carenciadas; Protecção Jurídica de cada Ser Humano na sua fase embrionária e fetal. Assim como são intoleráveis e inaceitáveis outros atentados contra a vida e dignidade da criança, o "pedocídio" (aborto) também o deverá ser!

A afirmação “A vida humana começa na concepção”, NÃO é uma afirmação religiosa, NÃO é matéria de opinião,  NÃO é uma crença, NÃO depende da consciência de cada um, mas é, isso sim, um facto firmemente estabelecido pela ciência há mais de 100 anos.  Já em 1880-1885 Wilhelm His, o chamado  Pai da Embriologia Humana, no seu livro Anatomie menschlicher Embryonen (Leipzig: Vogel, 1880-1885), escrevia claramente que a vida humana começa na concepção.
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Mas como estes Projectos de Lei votados dia 3 de Março, pp, incluíam a permissão para aborto livre até às 10 semanas ou mesmo até às 12 semanas (e perguntamo-nos qual a razão destas datas?!), enviamos a V. Ex.a um modelo 3D de um bebé antes de nascer com 10 semanas de idade gestacional. Torna-se mais claro aos nossos olhos quando podemos melhor realizar que falamos de uma Vida Humana, se bem que nunca será possível representar a sua perfeição no que respeita à sua constituição interna.

Sobre a veracidade e autenticidade deste modelo com 10 semanas confirmam, entre outros, os(as) Ex.mos(as) Senhores(as): Professor Doutor Agostinho Almeida Santos (ginecologia/infertilidade), Professor Doutor Fernando Regateiro (genética), Professor Doutor José Carlos Areias (cardiologia pediátrica), Professor Doutor José Rueff (genética), Professor Doutor M. Miranda Magalhães (biologia celular), Professor Doutor Nuno Montenegro (embriologia), Professor Doutor Ramos de Almeida (pediatria), Dr.ª Ana Tato (saúde pública), Dr. Álvaro Leão Santos (ginecologia e obstetrícia), Dr. João Paulo Malta (ginecologia e obstetrícia), Dr.ª Joana Saldanha (pediatria), Dr. Jorge Biscaya (pediatria), Dr.ª Isabel Martins (pediatria/neonatologia), Dr. Víctor Neto (ginecologia e obstetrícia): "(...) Esta reconstituição é assim útil para fins didácticos e de esclarecimento público, e lembra que desde muito pequeno o bebé em gestação tem uma imagem corporal idêntica à nossa, estando com dez semanas totalmente formado, faltando-lhe só crescer para poder enfrentar o mundo exterior."

É preciso deixar bem claro que o aborto provoca a morte de um ser humano.  E que o Aborto é um problema, não é uma solução.

Tudo o que pedimos pensamos ser razoável e exequível: respeito e protecção de todos, justiça e apoio para quem precisa. Assim poderemos afirmar que existem apenas Seres Humanos de primeira, e que não podemos dispensar ou olhar alguém com indiferença.

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com os nossos melhores cumprimentos, estando disponíveis para qualquer futuro esclarecimento ou contacto,

Muito atentamente

P'la Associação Vida Universitária


Rodrigo Castro

(Presidente da Direcção)

«Bearing in mind that, as indicated in the Declaration of the Rights of the Child, 

"the child, by reason of his physical and mental immaturity, needs special safeguards and care, including appropriate legal protection, before as well as after birth". (sublinhado nosso)
in "The Convention on the Rights of the Child, Preamble" (2 September 1990).»

1) Citamos apenas alguns dos muitos textos científicos que podemos encontrar:

"O zigoto (...) representa o início de uma nova vida."  (Greenhill and Freidman's, Biological Principies and Modern Practice of Obstetrics);

"Human development is a continuous process that begins when an oocyte (ovum) from a female is fertilized by a sperm (or spermatozoon) from a male." (p. 2); "Zygote: this cell results from the union of an oocyte and a sperm. A zygote is the beginning of a new human being (i.e., an embryo)." (p. 2); "Human development begins at fertilization, the process during which a male gamete or sperm ... unites with a female gamete or oocyte ... to form a single cell called a zygote. This highly specialized, totipotent cell marks the beginning of each of us as a unique individual." (p. 18) (Keith Moore and T. V. N. Persaud, The Developing Human: Clinically Oriented Embryology, 6th ed. Only, Philadelphia, W. B. Saunders Company, 1998);
Em 1981 o Senado dos EUA estudou a chamada Human Life Bill. O relatório oficial dizia: "Médicos, biólogos e outros cientistas concordam em que a concepção marca o início da vida de um ser humano - um ser que está vivo e que é membro da nossa espécie. Há uma esmagadora concordância sobre este ponto num sem-número de publicações de ciência médica e biológica." (Report. Subcommittee on Separation of Powers to Senate Judiciary Committee 5-158. 97th Congress. 1st Session 1981. p. 7.);
O Código Deontológico da Ordem dos Médicos, no Artigo 47.º (Principio Geral) é também bastante claro: "1. O Médico deve guardar respeito pela vida humana desde o seu inicio. 2. Constituem falta deontológica grave quer a prática do aborto quer a prática da eutanásia."  (http://www.ordemdosmedicos.pt)

